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			A contribuição de Êxodo para a revelação redentora


			A palavra “êxodo”, o antigo título grego do livro, significa “saída” ou “partida”, uma referência à libertação de Israel do Egito pelo Senhor. A história do livro remonta à morte de José, ocorrida em cerca de 1875 a.C. Contudo, a maioria dos eventos (cap. 3—40) ocorre na época do êxodo do Egito, em meados do século 15 a.C.


			Êxodo edifica sobre Gênesis como uma história contínua das poderosas obras de Deus para abençoar a descendência de Abraão, Isaque e Jacó (1.1; 2.24; 3.15). Ele também reflete Gênesis de muitas maneiras menores. A multiplicação de Israel no Egito faz alusão à bênção de Deus sobre o homem recém-criado para ser fecundo e multiplicar-se (1.7; Gn 1.28). O pequeno Moisés é colocado em uma pequena “arca” flutuante em miniatura, calafetada com betume e piche, como a grande arca de Noé (Gn 6.14; Êx 2.3). O mesmo Deus que criou a “erva”, os “frutos” e as “árvores” também os destruiu em sua praga de gafanhotos sobre o Egito (Gn 1.11; Êx 10.15). Gênesis é um livro de promessas a Abraão e sua descendência, e Êxodo é um livro em que o Deus de Abraão cumpre essas promessas. Êxodo declara especialmente como o Senhor da aliança de Israel cumpriu sua promessa de redimir seu povo e habitar com ele como seu Rei e Legislador (6.2-8; 19.4-6; 29.43-46).


			Essa mensagem pode ser resumida nos seguintes temas principais.


			Primeiro, Deus revelou sua glória em suas obras: “Eu sou o Senhor” (20.2). Em certo sentido, o livro gira em torno da revelação do significado do nome de Deus, Yahweh ou “o Senhor” (3.13-14; 6.2-8). O propósito de suas obras poderosas em Êxodo é que pessoas de todas as nações saibam quem ele é (9.16; 10.1-2). Assim encontramos a afirmação repetida de que Deus age para que as pessoas saibam que “eu sou o Senhor” (6.7; 7.5,17; 8.22; 14.4,18; 16.12; 29.46; 31.13; também muitas vezes em Ezequiel). O Senhor glorificará seu grande nome, e até mesmo seus inimigos servirão a esse propósito (Êx 14.4,17-18).


			Contudo, suas grandes obras têm o objetivo não apenas de instruir pessoas a respeito dele intelectualmente, mas de levá-las a conhecê-lo pessoalmente e a viver em sua presença como seu povo da aliança (29.46). Essa é a essência da vida eterna dada aos pecadores: que eles conheçam a Deus pela mediação de Cristo (Jo 17.3). Uma das promessas centrais da nova aliança é que todo o povo de Deus o conhecerá experimentalmente (Hb 8.11) como o único tesouro verdadeiro (Jr 9.23-24).


			Segundo, o Criador fez guerra contra os falsos deuses do Egito para mostrar sua soberania (12.12; Nm 33.4). O Egito considerava Faraó um ser divino. O Deus de Israel opôs o “assim disse Faraó” a “assim disse o Senhor”, em uma disputa titânica por soberania (Êx 5.1,10). No mundo antigo, as pessoas adoravam muitos deuses e criam que cada deus governava uma parte específica da vida. O Senhor enviou Moisés e Arão com milagres para humilhar os magos do Egito, que invocaram os poderes de seus deuses (7.8-12; 8.18-19; 9.11). As dez pragas revelaram a impotência dos deuses do Egito para defender sua terra contra o Senhor, com algumas pragas (se não todas) tendo como alvo o domínio de um ídolo específico (veja notas sobre os cap. 7—10). O controle total do Senhor sobre o rio, sapos, insetos, animais, tempo, luz e a vida do filho de Faraó demonstram que ele é o Criador que é soberano sobre todas as coisas. 


			Deus estava treinando seu povo para que o vissem como o único Deus verdadeiro. Por isso Israel cantou às margens do Mar Vermelho: “Quem é como tu, ó Senhor, entre os deuses? (…) O Senhor reinará para sempre e sempre” (15.11,18). Esse é o pano de fundo do primeiro mandamento: “Não terás outros deuses diante de mim” (20.3). Essa também é a essência do livro de Apocalipse, que convoca os homens a deixarem de adorar os prazeres e os ídolos deste mundo e a darem glória àquele que se assenta no trono do Cordeiro. “Os reinos deste mundo se tornaram os reinos de nosso Senhor, e de seu Cristo; e ele reinará para sempre e sempre” (Ap 11.15).


			Terceiro, Deus revelou sua justa soberania sobre o pecado. O Senhor não apenas entrou na batalha contra os pecadores, mas também organizou e controlou a batalha para sua própria glória. Antes mesmo de Faraó ouvir a ordem do Senhor, “deixa meu povo ir”, Deus disse a Moisés que endureceria o coração de Faraó para que ele não deixasse (4.21). Êxodo usa três termos para o endurecimento do coração de Faraó por Deus: oito vezes se diz que o Senhor “endureceu” o coração de Faraó (4.21; 9.12; 10.20,27; 11.10; 14.4,8,17; cf. Js 11.20; Sl 95.8); uma vez ele “tornou obstinado” o coração de Faraó (Êx 7.3; cf. Dt 2.30) e uma vez ele “tornou pesado” seu coração (Êx 10.1), no sentido de torná-lo insensível e indiferente (Is 6.10). Essa não foi uma permissão passiva da parte de Deus, mas um controle ativo de acordo com seu plano, entregando Faraó ao poder do pecado.


			Faraó não é, por meio disso, desculpado por seu orgulho obstinado: três vezes o texto diz que ele “tornou pesado” seu próprio coração (8.15,32) e pecou (9.34). Várias vezes Êxodo simplesmente diz que o coração de Faraó foi endurecido, sem dar uma causa (7.14,22; 8.19; 9.7,35). A simples menção ao seu “coração”, contudo, implica que Faraó agiu como um agente, com mente e vontade. Portanto, Faraó não foi reduzido ao nível de um robô; ele escolheu seu curso de ação e foi responsável pelo seu pecado (10.16). Deus também não teve qualquer prazer no pecado de Faraó, mas, em vez disso, ordenou-lhe que libertasse Israel e o repreendeu por sua obstinação (10.3). Deus não é o autor do pecado. Contudo, a sua vontade santa governou a vontade pecaminosa de Faraó, de modo que as escolhas de Faraó foram determinadas pelo decreto e pela providência de Deus: “O Senhor endureceu o coração de Faraó, e ele não [literalmente, “não quis deixar”] os deixou ir” (10.27). Quando Faraó endureceu seu coração, foi “como o Senhor tinha dito” (8.15) — o pecado humano cumprindo a palavra de Deus (7.13,22; 8.19; 9.35).


			A resistência de Faraó contra Deus serviu ao propósito divino de revelar sua glória e soberania por meio de suas obras poderosas (7.3; 9.16; 10.1; 14.4). Embora os egípcios cressem que o coração de Faraó era soberano sobre o mundo, Deus tinha o coração do rei em sua mão, inclinando-o para onde lhe aprouvesse (Pv 21.1).


			Êxodo expande o tema da narrativa de José em Gênesis: os pecadores planejam o mal, mas Deus planejou o mal deles para o bem (Gn 50.20). O endurecimento do coração de Faraó demonstrou que Deus reina sobre o coração pecaminoso de seus inimigos. Observamos o mesmo tema nos relatos neotestamentários da crucificação, que ensinam que homens pecaminosos foram culpados do assassinato de Jesus Cristo, no entanto, Deus controlou tudo para cumprir o plano de redenção que ele tinha revelado na Escritura (Mt 26.54,56; 27.9,35; Mc 15.28; Lc 9.22; 22.22; Jo 19.36; At 2.23; 4.27-28; 1Co 15.3-4).


			Quarto, o Senhor redimiu pecadores para serem seu povo da aliança (6.6-7). Na lei, a redenção de um criminoso era o pagamento de uma compensação para livrá-lo da punição (21.29-30). A redenção de um escravo requeria que um parente pagasse o preço para comprá-lo da escravidão (Lv 25.47-48). O Senhor redimiu seu povo da escravidão, embora Israel fosse culpado de adoração aos ídolos e merecesse punição divina (Js 24.14; Ez 20.5-9; cf. Êx 32). Quando sua ira caiu sobre o Egito, Israel foi poupado somente porque Deus o cobriu com sua redenção (8.23). O sangue do cordeiro pascal afastou o juízo divino (12.13) para que a morte para o Egito fosse liberdade para Israel. Cristo é nosso sacrifício pascal (1Co 5.7), pois sua morte sangrenta como Cordeiro de Deus coloca pessoas de todas as nações livres de condenação por seus pecados (Jo 1.29; 1Pe 1.18-19; Ap 1.5; 5.9).


			Na redenção, o Senhor tomou Israel como seu tesouro especial (19.5; Dt 7.6). Sua redenção não foi meramente a libertação de opressão política; Deus redimiu Israel para que este fosse seu povo em sua aliança. Deus disse a Faraó: “Deixa meu povo ir, para que me sirva” (Êx 7.16; 8.1,20; 9.1,13; 10.3). No entanto, o serviço a ser prestado pelo povo não era escravidão, era adoração (5.1,3) — adoração ao Deus que o salvou (15.1-2). Os Dez Mandamentos começam com um lembrete da graça redentora: “Eu sou o Senhor teu Deus, que te trouxe da terra do Egito, da casa da servidão” (20.2). De fato, a lei de Deus regulava cada faceta da vida de Israel, afirmando sua autoridade como Senhor sobre todos. Israel não podia ser o povo da aliança de Deus sem obedecer ao Senhor da aliança (19.5-6). Mas a obediência aos mandamentos deve fluir da fé no Deus que já realizou a salvação e em seu Mediador (4.1; 14.31; 19.9). A graça de Deus nos prepara para andar em justiça porque Cristo redimiu seu povo da penalidade e do poder do pecado (Tt 2.11-14).


			O centro físico do relacionamento pactual de Israel com o Senhor era o santuário, onde Deus vivia (25.8). A humanidade perdeu sua habitação com Deus quando foi expulsa do jardim do Éden (Gn 3.23-24). Deus revelou a Jacó que planejava unir céu e terra para morar com seu povo em sua casa (Gn 28.10-22). Era o propósito da redenção que Deus habitasse com seu povo (Êx 29.46). No tabernáculo, esse plano abancou de forma significativa. Como mostram as notas sobre os capítulos 25—31, o objetivo do tabernáculo e da ordenação do sacerdócio revela muito sobre como Cristo abriria o caminho para seu povo entrar no lugar santo (Hb 10.19-22) e ser levado ao Éden celestial (Ap 22.2).


			Quinto, Deus efetuou salvação e juízo por meio de um mediador humano. Moisés não foi meramente o responsável por registrar os atos de Deus, mas foi central para tudo o que Deus fez e que foi registrado nesse livro. Em um sentido limitado, podemos usar a palavra “mediador” para falar de Moisés (Gl 3.19), pois ele foi um tipo de Cristo.


			Moisés foi, em primeiro lugar, um mediador profético da verdade de Deus. Êxodo afirma dúzias de vezes que o Senhor falou com Moisés, desde seu chamado diante da sarça ardente até o refrão “como o Senhor ordenou a Moisés”, que ressoa como um tambor pelos dois últimos capítulos do livro. Deus colocou suas palavras na boca do profeta; este, por sua vez, falou somente o que Deus lhe tinha dado para falar (4.12,15-16; 6.29; 7.1-2; Jr 1.9; 2Pe 1.20-21). No entanto, ele era um homem como aqueles a quem servia, e um profeta humano era um dom de misericórdia, porque o povo temia morrer se Deus falasse diretamente com ele (Êx 20.18-19). Moisés tinha um surpreendente acesso face a face com Deus (24.15-18; 33.9-11). Seu ministério incomum prenunciou o grande Profeta (Dt 18.18; 34.10; At 3.22; 7.37), o filho que habita no coração do Pai e é o único que o torna conhecido (Mt 11.27; Jo 1.18).


			Moisés também serviu como um mediador real do poder de Deus. O Senhor era com ele para tirar Israel do Egito (3.10-12), realizando maravilhas por intermédio dele (9.8-10). O “bordão de Deus” (4.20) nas mãos de Moisés (e de Arão), embora talvez fosse apenas um cajado de pastor, tornou-se como um cetro real, por meio do qual Deus desafiou a soberania de Faraó (4.2,4,17; 7.9-10,12). Por meio desse instrumento, o Senhor enviou juízo sobre o Egito (7.15,17,19-20; 8.5,16-17; 9.23; 10.13) e deu salvação e vida a Israel (14.16; 17.5,9). Moisés se tornou o líder de um grande grupo de administradores de Israel (18.18-27). Mais tarde, depois do debate sobre o bezerro de ouro, Moisés disciplinou o povo vigorosamente (32.19-29). Assim, ele foi um tipo do real Filho de Deus, que defende, governa e disciplina sua igreja (Ap 3.7-8,19).


			Por fim, Êxodo revela um mediador sacerdotal da misericórdia de Deus. O ofício sacerdotal de Cristo foi prenunciado no ministério de Arão e seus filhos (Hb 5.1-6). Moisés não era um sacerdote dessa ordem, mas participava desse trabalho (Sl 99.6) e, de algumas maneiras, excedeu seus privilégios. Arão podia manusear as coisas santas de Deus somente quando consagrado e vestido em trajes sagrados (Êx 28—29), mas Moisés foi aquele que consagrou os primeiros sacerdotes e lugares santos (Lv 8—9). Sua inauguração do tabernáculo criou um modo externo para o Senhor habitar com seu povo — um modo superado somente quando o Filho se tornou o tabernáculo vivo, juntamente com todos os que estão unidos a ele (Jo 1.14; 1Co 3.16). O caráter sacerdotal do ofício de Moisés também aparece em sua intercessão ao Senhor. Suas orações encerraram pragas específicas (Êx 8.8-14,28-31; 9.27-33; 10.16-19) e salvaram Israel da ira de Deus quando ele se ofereceu para morrer como substituto do povo e obteve uma maravilhosa revelação do amor de Deus (cap. 32—34).


			Contudo, Moisés era um mediador imperfeito, não um mediador de graça salvadora. Neste livro, ele fielmente registra sua própria incredulidade e provocação da ira de Deus (4.13-14,24-25). Seus “lábios incircuncisos” resultaram em fazer com que ele delegasse parte de seu ministério a Arão (6.12-13). Sua responsabilidade de governar o deixou exausto; nenhum simples humano poderia suportar o fardo de liderar o povo sozinho (18.18). Moisés deu a lei escrita sobre tábuas de pedra, mas não podia escreve-la no coração do povo. O Senhor não aceitou sua oferta de morrer como substituto (32.32-33), e o sistema sacerdotal instituído por intermédio dele consistia de homens pecaminosos e sacrifícios de animais. Por fim, Moisés foi somente uma sombra daquele que estava por vir, o Mediador entre Deus e o homem (1Tm 2.5).


			Deus planejou que Êxodo fosse um livro rico, no entanto, incompleto em dois sentidos. Primeiro, ele termina sem uma revelação completa das leis rituais necessárias para instruir Israel sobre como viver com um Deus santo, conduzindo, assim, diretamente a Levítico. Segundo, e mais importante, Êxodo é incompleto porque narra a redenção física, mas revela escravidão espiritual, apontando, assim, para a necessidade de Cristo. Apesar de toda a glória da antiga aliança, ela era apenas a luz da Lua esperando pelo nascer do Sol da justiça, com a salvação em suas asas (Ml 4.2).
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Primeira parte


			O SENHOR LIBERTA ISRAEL DO EGITO


			(Êx 1.1–18.27)
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			O chamado do libertador


			Deus salva o seu povo conforme sua promessa


			Êxodo 1.1–7.7


			
Para ler e meditar durante a semana


			D – Cl 1.13-14 – A nossa escravidão; S – Sl 124 – Não fosse o Senhor ao nosso lado; T – Sl 72.19 – Bendito o nome do Senhor; Q – Êx 3.14-15 – O Deus da aliança; Q – Jo 8.28-58 – O Eu Sou, Jesus; S – Dn 4.34-35 – Deus soberano; S – Ef 2.1-10 – Impotência humana e poder divino





			INTRODUÇÃO


			Além da vida, paixão e morte de Jesus Cristo, nenhum outro registro bíblico recebeu tanta atenção da cultura popular quanto o livro de Êxodo. Em parte, isso se deve à quantidade de momentos dramáticos e espetaculares narrados no livro. Encontramos uma história fascinante e que é capaz de rapidamente cativar a imaginação do leitor.


			E não é para menos. O livro conta a história da maravilhosa libertação de Israel da opressão egípcia e tem servido de inspiração, ao longo da história, para muitos movimentos de libertação “desde os primeiros colonos que vieram da Inglaterra para a América do Norte e os revolucionários ingleses no século 17, até as campanhas antiescravagistas do século 19 e o movimento de direitos civis do século 20”1.


			O êxodo é central às Escrituras, central ao evangelho e à vida cristã. “Êxodo” significa “partida” ou “saída”, e o clamor registrado no livro “Deixe o meu povo ir” (Êx 5.1; 7.16; 8.1,20; 9.1,13; 10.3) ecoa em toda a Bíblia e por todos os séculos.


			Em nossa primeira lição, observaremos como Deus suscitou um libertador para o seu povo, que se encontrava em grande sofrimento na terra do Egito.


			I. O SOFRIMENTO DE ISRAEL E MOISÉS


			O livro de Êxodo começa com a informação de como os filhos de Israel se tornaram fecundos no Egito, “e aumentaram muito, e se multiplicaram, e grandemente se fortaleceram, de maneira que a terra se encheu deles” (1.7). Vemos aqui que a antiga promessa feita a Abraão estava se cumprindo (Gn 13.16; 16.10; 22.17). Algum tempo depois da chegada dos israelitas ao Egito, um novo Faraó subiu ao trono. Ele é descrito como um homem “que não conhecera a José” (1.8). Essa informação tem o objetivo de destacar uma mudança na sorte do povo de Israel: da prosperidade à opressão.


			Temendo Israel, esse novo Faraó determinou que o povo fosse afligido e escravizado (1.11-14). Especialmente nos versículos 13 e 14, podemos ter uma ideia clara do sofrimento do povo e Israel. De acordo com Philip Graham Ryken,2 sete palavras são usadas para destacar a escravidão de Israel: “os egípcios, com tirania, faziam servir os filhos de Israel e lhes fizeram amargar a vida com dura servidão, em barro, e em tijolos, e com todo o trabalho no campo; com todo o serviço em que na tirania os serviam”. Cada referência a trabalho, serviço e tirania é um estalo do chicote.


			Posteriormente, a ordem foi para que as parteiras hebreias matassem os meninos quando nascessem (1.16). Por fim, Faraó ordenou um genocídio: “A todos os filhos que nascerem aos hebreus lançareis no Nilo” (1.22). Essa progressão se deu em razão de Faraó ver os seus planos frustrados. Primeiro, quanto mais afligido mais o povo de Israel se multiplicava e se fortalecia (1.12). Em segundo lugar, as parteiras temeram ao Senhor e desobedeceram a Faraó, deixando os meninos viverem (1.17). A ordem para matar todos os meninos hebreus foi a mais cruel. Não obstante, mais uma vez, os planos de Faraó seriam frustrados.
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